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Abstract
Introduction:  Ménière’s  disease  (MD)  is  an  inner  ear  disorder  characterized  by  episodic  vertigo,
tinnitus,  ear  fullness,  and  fluctuating  hearing.  Its  diagnosis  can  be  especially  difficult  in  cases
where vestibular  symptoms  are  present  in  isolation  (vestibular  MD).  The  definitive  diagnosis
is made  histologically  and  can  only  be  performed  post-mortem,  after  analysis  of  the  temporal
bone. Endolymphatic  hydrops  is  a  histopathological  finding  of  the  disease  and  occurs  more  often
in the  cochlea  and  saccule,  followed  by  the  utricle  and  semicircular  canals.  Vestibular  evoked
myogenic potentials  (VEMP)  emerged  as  the  method  of  assessment  of  vestibular  function  in  1994.
Until then,  there  was  no  unique  way  of  assessing  saccular  function  and  the  inferior  vestibular
nerve. Given  that  the  saccule  is  responsible  for  most  cases  of  severe  hydrops,  VEMP  appears  as
a new  tool  to  assist  in  the  diagnosis  of  MD.
Objective:  To  evaluate  the  sensitivity  and  specificity  of  VEMP  and  electrocochleography  (Eco-
chG) in  the  diagnosis  of  definite  MD  compared  with  clinical  diagnosis.

Methods:  The  study  includes  12  patients  (24  ears)  diagnosed  with  definite  MD  defined  according

to the  clinical  criteria  proposed  by  the  American  Academy  of  Otolaryngology---Head  and  Neck
Surgery (AAO-HNS)  in  1995,  as  well  as  12  healthy  volunteers  allocated  to  the  control  group  (24
ears). A  clinical  diagnosis  by  the  AAO-HNS  criteria  was  considered  as  the  gold  standard.  All
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patients  underwent  an  otoneurological  examination,  including  pure  tone  and  speech  audiome-
try, VEMP,  and  extratympanic  EcochG.  The  sensitivity  and  specificity  to  detect  the  presence  or
absence of  disease  were  calculated,  as  well  as  their  95%  confidence  intervals.  The  reliability  of
VEMP and  EcochG  in  both  ears  was  assessed  using  the  kappa  index.
Results:  In  both  tests  and  in  both  ears,  the  ability  to  diagnose  healthy  cases  was  high,  with
specificity  ranging  from  84.6%  to  100%.  Moreover,  the  ability  of  the  tests  to  diagnose  the  disease
varied from  low  to  moderate  sensitivity,  with  values  ranging  from  37.5%  to  63.6%.  The  agreement
of both  tests  in  the  right  ear,  measured  by  the  kappa  coefficient,  was  equal  to  0.54  (95%  CI:
0.20---0.89),  indicating  a  moderate  agreement.  In  the  left  ear,  that  agreement  was  equal  to  0.07
(95% CI:  −0.33  to  0.46),  indicating  a  weak  correlation  between  the  tests.  The  sensitivity  of  the
VEMP for  the  right  ear  was  63.6%  and  for  the  left  ear,  62.5%.  The  sensitivity  of  EcochG  for  the
right ear  was  63.6%  and  37.5%  for  the  left  ear.
Conclusion:  The  specificity  of  both  tests  was  high,  and  the  sensitivity  of  VEMP  was  higher  than
that of  EcochG.
© 2017  Associação  Brasileira  de  Otorrinolaringologia  e  Cirurgia  Cérvico-Facial.  Published
by Elsevier  Editora  Ltda.  This  is  an  open  access  article  under  the  CC  BY  license  (http://
creativecommons.org/licenses/by/4.0/).
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Avaliação  dos  potenciais  evocados  miogênicos  vestibulares  (VEMP)  e
eletrococleografia  no  diagnóstico  da  doença de  Ménière

Resumo
Introdução:  A  doença  de  Ménière  (DM)  é  uma  doença  da  orelha  interna  caracterizada  por
vertigem  episódica,  zumbido,  plenitude  aural  e  audição  flutuante.  Seu  diagnóstico  pode  ser
especialmente  difícil  nos  casos  em  que  os  sintomas  vestibulares  estão  presentes  isoladamente
(DM vestibular).  O  diagnóstico  de  certeza  é  histológico  e  somente  pode  ser  feito  no  post  mor-
tem, após  análise  do  osso  temporal.  A  hidropisia  endolinfática  é  um  achado  histopatológico
da doença  e  ocorre  mais  frequentemente  na  cóclea  e  sáculo,  seguidos  pelo  utrículo  e  canais
semicirculares.  Os  potenciais  evocados  miogênicos  vestibulares  (VEMP)  surgiram  como  método
de avaliação  da  função  vestibular  em  1994.  Até  então  não  havia  uma  maneira  exclusiva  de
avaliação da  função  sacular  e  do  nervo  vestibular  inferior  e  como  o  sáculo  era  responsável  por
grande parte  dos  casos  de  hidropisia  severa,  o  VEMP  apareceu  como  uma  nova  ferramenta  para
auxiliar no  diagnóstico  da  DM.
Objetivo:  Avaliar  a  sensibilidade  e  especificidade  do  VEMP  e  da  eletrococleografia  (ECochG)  no
diagnóstico  da  DM  em  comparação  com  o  diagnóstico  clínico.
Método:  Foram  selecionados  12  pacientes  (24  orelhas)  com  diagnóstico  de  DM  definida  de
acordo com  os  critérios  clínicos  propostos  pela  American  Academy  of  Otolaryngology-Head
and Neck  Surgery  1995  (AAO-HNS)  e  12  voluntários  saudáveis  alocados  no  grupo  controle  (24
orelhas). Considerou-se  o  diagnóstico  clínico  pela  AAO-HNS  como  padrão  ouro.  Todos  os  paci-
entes foram  submetidos  a  exame  otoneurológico,  incluindo  audiometria  tonal  e  vocal,  VEMP  e
eletrococleografia  extratimpânica.  A  sensibilidade  e  especificidade  para  detectar  a  presença  ou
ausência  de  doença  foram  calculadas  e  os  respectivos  intervalos  de  confiança  de  95%  obtidos.
A confiabilidade  dos  testes  de  diagnóstico  VEMP  e  eletrococleografia  em  ambas  as  orelhas  foi
avaliada  pelo  índice  kappa.
Resultados:  Em  ambos  os  testes  e  em  ambas  as  orelhas,  a  capacidade  para  diagnosticar  os  casos
saudáveis é  alta,  a  especificidade  varia  de  84,6%-100%.  Além  disso,  a  capacidade  dos  testes  para
o diagnóstico  da  doença  varia  de  baixa  a  moderada  sensibilidade,  com  valores  de  37,5%-63,6%.
A concordância  dos  dois  testes  na  orelha  direita,  medida  pelo  coeficiente  de  kappa,  foi  igual  a
0,54; 95%  IC  (0,20-0,89)  indicaram  uma  concordância  moderada.  Para  a  orelha  esquerda  essa
concordância  foi  igual  a  0,07  com  95%  IC  (-0,33-0,46),  o  que  indicou  uma  concordância  fraca
entre os  testes.  A  sensibilidade  do  VEMP  para  a  orelha  direita  foi  de  63,6%  e  para  a  orelha
esquerda,  de  62,5%.  A  sensibilidade  da  ECochG  para  a  orelha  direita  foi  de  63,6%  e  37,5%  para
a orelha  esquerda.
Conclusão:  A  especificidade  de  ambos  os  testes  foi  alta  e  a  sensibilidade  do  VEMP  foi  maior  do
que a  da  eletrococleografia.
© 2017  Associação  Brasileira  de  Otorrinolaringologia  e  Cirurgia  Cérvico-Facial.  Publicado
por Elsevier  Editora  Ltda.  Este é  um  artigo  Open  Access  sob  uma  licença  CC  BY  (http://
creativecommons.org/licenses/by/4.0/).
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ntrodução

 doença de  Ménière  (DM)  é  uma  enfermidade  da  orelha
nterna,  caracterizada  por  vertigem  episódica,  zumbidos,
lenitude  aural  e  audição flutuante.  O  diagnóstico  de
erteza  é  histológico  e  somente  pode  ser  feito  no  post  mor-
em,  após  análise  do  osso  temporal.  A  American  Academy
f  Otolaryngology-Head  and  Neck  Surgery  (AAO-HNS),  de
995,1 desenvolveu  critérios  diagnósticos  que  são  ampla-
ente  usados.  Recentemente,  a  Bárány  Society  desenvolveu

ovo  guideline  para  diagnóstico  da  DM.  Após  uma  compreen-
ão  evolutiva  da  DM  e  da  enxaqueca  vestibular,  o  diagnóstico
iferencial  mais  comum,  ficou  evidente  a  necessidade  de  se
tualizarem  esses  critérios.2

Por  muito  tempo  acreditou-se  que  a  hidropisia  endolinfá-
ica  seria  o  substrato  histopatológico  da  doença; essa  ocorre
ais  frequentemente  na  cóclea  e  no  sáculo,  seguidos  pelo

trículo  e  canais  semicirculares.3,4 Estudos  recentes  eviden-
iam  que  a  hidropisia  é  mais  um  achado  da  DM,  juntamente
om  seus  sintomas,  uma  vez  que  ela  por  si  só  não  explica
odas  as  características  clínicas,  inclusive  a  progressão  da
erda  auditiva  e a  frequência  de  ataques  vertiginosos.  De
cordo  com  os  critérios  da  AAO-HNS,  indivíduos  com  dois  ou
ais  episódios  espontâneos  de  vertigem,  com  duração maior

u  igual  a  20  minutos,  com  perda  auditiva  documentada  em
elo  menos  uma  ocasião  e  presença de  zumbido  ou  plenitude
ural  são  classificados  clinicamente  como  portadores  de  DM
efinida.  A  doença é  denominada  provável  quando  ocorre
m  episódio  definido  de  vertigem  na  presença de  perda
uditiva  neurossensorial  documentada  (em  pelo  menos  uma
casião),  de  plenitude  aural  ou  de  zumbido.  Ainda,  a DM

 classificada  como  possível  na  presença  de  vertigem  epi-
ódica  do  tipo  Ménière  sem  perda  auditiva  documentada
u  quando  há  perda  auditiva  neurossensorial,  fixa  ou  flu-
uante,  associada  a  desequilíbrio,  sem  episódio  de  vertigem
efinido.1

Pelos  critérios  da  Bárány  Society,  a  DM  é  classificada  em
efinida  ou  provável.  Na  DM  definida,  o  paciente  apresenta
ois  ou  mais  episódios  espontâneos  de  vertigem,  cada  um
om  de  20  minutos  a  12  horas;  perda  neurossensorial  docu-
entada,  de  leve  a  moderada;  sintomas  aurais  (audição,

umbidos  e  plenitude)  na  orelha  afetada;  e  exclusão  de
utras  patologias  vestibulares  que  justificassem  os  sinto-
as.  Na  DM  provável,  dois  ou  mais  episódios  de  vertigem

u  desequilíbrio,  cada  um  de  20  minutos  a  24  horas;  sinto-
as  aurais  flutuantes  (audição,  zumbidos  ou  plenitude)  na

relha  referida;  e  exclusão  de  outras  patologias  vestibulares
ue  justificassem  os  sintomas.2

A  causa  da  hidropisia  ainda  é  desconhecida  e  a  maio-
ia  das  teorias  está  baseada  na  alteração  da  produção  ou
eabsorção  da  endolinfa.  Schuknecht,  em  1982,  acredita  que

 hidropisia  cause  ruptura  da  membrana  de  Reissner,  per-
ite  que  o  fluido  endolinfático,  rico  em  potássio,  entre  em

ontato  com  a  perilinfa  e  atinja  a  superfície  das  células  cili-
das  e  o  nervo  vestibulococlear  e  ocasione  perda  auditiva

 ataques  de  vertigem.5 Alguns  acreditam  que  até  mesmo  a
istensão  da  membrana  basilar  pela  hidropisia  endolinfática
ode  levar  à  degeneração  das  células  ciliadas  e,  conse-

uentemente,  ao  seu  mau  funcionamento,  o  que  gera  uma
iminuição  do  PA.6 Anormalidades  anatômicas  e  vasculares
stão  possivelmente  relacionadas  com  a  etiopatogenia.
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d
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Rauch  et  al.,  em  1989,  encontraram  evidência  histoló-
ica  de  hidropisia  endolinfática  em  13  casos  de  pacientes
om  DM,  mas  uma  revisão  de  prontuários  de  6  de  19  ossos
emporais  com  hidropisia  endolinfática  não  revelou  sinais  ou
intomas  de  DM.  Eles  observaram  que  muitas  orelhas  inter-
as  apresentavam  hidropisia  endolinfática  sem  manifestar  a
índrome  clínica.  Alguns  sugerem  que  a  hidropisia  endolin-
ática  seja  um  epifenômeno  do  mecanismo  fisiopatológico
a  DM.7

A  hipótese  de  predisposição genética  é  amplamente
ceita,  uma  vez  que  história  familiar  positiva  está  pre-
ente  em  muitos  pacientes  portadores  de  DM.  Pesquisas
videnciam  que  a  doença poderia  decorrer  de  mutações  no
raço  curto  do  cromossomo  6,  onde  está  localizado  o  HLA
antígeno  de  histocompatibilidade);  tais  mutações  seriam
inérgicas  para  o  desenvolvimento  da  DM.  Aproximadamente
%  dos  pacientes  com  DM  familiar  têm  um  modelo  autossô-
ico  dominante,  com  60%  de  penetrância  e  padrão  genético
e  antecipação,  cujos  sintomas  serão  mais  intensos  e  o  iní-
io  mais  precoce  nas  gerações sucessivas  da  família.6,8 Os
studos  genéticos  familiares  sugerem  que,  provavelmente,

 mecanismo  genético  associado  à  síndrome  de  Ménière  é
omplexo  e  que  há  mais  de  um  gene  envolvido  na  maioria
os  casos.6,8,9

Como  outros  distúrbios  da  orelha  interna,  DM  também
em  sido  considerada  como  uma  doença autoimune,  com  a
vidência  de  uma  relação com  complexos  imunes  circulan-
es,  o que  sugere  deposição  no  saco  endolinfático.6,9 A  teoria
utoimune  também  foi  reforçada  por  recente  demonstração
e  autoanticorpos  antissaco  endolinfático  no  soro  de  indiví-
uos  portadores  de  DM.  Inalantes  e alergias  alimentares  têm
ido  relacionados  com  DM  e,  em  muitos  casos,  os  pacientes
cometidos  por  alergia  melhoraram  seus  sintomas  quando
m  terapia  antialérgica  específica.6,9,10

A  eletrococleografia  (ECochG)  tem  sido  usada  há  anos
ara  diagnóstico  da  hidropisia  endolinfática  na  cóclea.  A
ua  aplicabilidade  clínica,  entretanto,  ainda  é  motivo  de
ontrovérsia  entre  os  otorrinolaringologistas,  pela  sua  sen-
ibilidade  variável,  uma  vez  que,  com  a  perda  auditiva
ecorrente  da  progressão  da  doença, pacientes  podem  apre-
entar  redução na  amplitude  do  potencial  de  ação  (PA),
evido  a  perda  de  fibras  nervosas  auditivas.11,12

Os  potenciais  evocados  miogênicos  vestibulares  (VEMP)
urgiram  como  método  de  avaliação  da  função  vestibu-
ar  desde  1994,  quando  Colebatch  e  Halmagyi  reportaram
otenciais  de  superfície  no  músculo  esternocleidomastoi-
eo,  em  resposta  a  cliques  por  via  aérea  de  alta  intensidade
100  dB),  com  acesso  ao  reflexo  sáculo-cólico.13,14 Esses
otenciais  analisam  a  função sacular  e  do  nervo  vestibular
nferior  e  estão  ausentes  ou  diminuídos  em  30  a  54%  dos
acientes  com  DM,  são  de  fácil  execução,  não  causam  des-
onforto  ao  paciente  e  não  sofrem  variação  de  acordo  com

 perda  auditiva.13---15 Podem  ser  obtidos  por  via  aérea,  via
ssea  e  estimulação  galvânica,  os  estímulos  são  por  tone
urst  ou  clicks.14---16

O  diagnóstico  da  DM  pode  ser  difícil,  principalmente  nos
asos  em  que  os  sintomas  vestibulares  estão  presentes  isola-
amente  (DM  vestibular).17 Até  1994  não  existia  uma  forma

xclusiva  de  avaliação  da  função sacular  e  do  nervo  vestibu-
ar  inferior.17,18 O  sáculo  era  a  segunda  área  em  prevalência
e  hidropisia  endolinfática  e  representava  grande  parte  das
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formas  de  hidropisia  severa,  o  VEMP  aparece  como  ferra-
menta  auxiliar  no  diagnóstico  da  doença de  Ménière.18,19

O  objetivo  do  estudo  foi  avaliar  a  sensibilidade  e  a  espe-
cificidade  do  VEMP  e  da  eletrococleografia  no  diagnóstico  da
doença  de  Ménière  e  o  grau  de  concordância  dos  dois  exames
entre  si.

Método

Foi  feito  um  ensaio  clínico,  prospectivo,  no  qual  foram
selecionados  12  pacientes  (24  orelhas)  com  diagnós-
tico  de  doença de  Ménière  definida  de  acordo  com  os
critérios  clínicos  propostos  pela  American  Academy  of
Otolaryngology-Head  and  Neck  Surgery  de  1995,  sete  do
gênero  feminino  e  cinco  do  masculino,  com  idades  entre
33  e  63  anos,  com  média  de  48,41;  12  indivíduos  sadios  alo-
cados  no  grupo  controle  (24  orelhas)  foram  pareados  para
sexo  e  idade.  Os  critérios  de  exclusão  foram:  impossibili-
dade  de  rotação cervical  e patologias  de  orelha  média  e/ou
externa.  Os  dois  examinadores  que  fizeram  os  exames  não
tinham  conhecimento  de  se  o  paciente  fazia  parte  do  grupo
caso  ou  controle.

O estudo  foi  aprovado  pelo  Comitê  de  Ética  em  Pes-
quisa,  mediante  o  parecer  10668613.2.0000.0030.  Todos  os
participantes  assinaram  o  termo  de  consentimento  livre  e
esclarecido  para  sua  inclusão  na  pesquisa.

Foi  considerado  como  padrão-ouro  o  diagnóstico  clínico
pela  American  Academy  of  Otolaryngology-Head  and  Neck
Surgery  de  1995  e todos  os  pacientes  foram  submetidos  a
exames  otorrinolaringológicos  e  otoneurológicos,  inclusive
audiometria  tonal  e  vocal,  VEMP  e  eletrococleografia  extra-
timpânica.

Foram  feitos  anamnese,  exame  físico,  exclusão  de  diag-
nósticos  diferenciais  e  confirmação  do  diagnóstico  clínico  de
doença  de  Ménière  pelos  critérios  da  AAO-HNS  1995.

Audiometria  tonal  e  vocal/impedanciometria

O  exame  foi  feito  em  todos  os  pacientes,  com  a  seguinte
função:

•  Diagnóstico  da  perda  auditiva,  que  faz  parte  dos  critérios
diagnósticos  de  DM  pela  AAO-HNS;

•  Descartar  patologias  de  orelha  média;  e
•  Descartar  perda  condutiva  que  altera  parâmetros  do

VEMP.

VEMP

O  equipamento  de  registro  usado  foi  o  Vivo  Sonic  Integrity,
com  programação  destinada  a  potenciais  evocados  e  o  uso
de  um  protocolo  específico  para  do  VEMP.  Os  potenciais  mio-
gênicos  são  captados  por  eletrodos  posicionados  no  músculo
ECM  do  paciente  (ipsilateral  ao  estímulo  sonoro),  o  eletrodo
referência  (negativo)  é  colocado  na  parte  superior  do  ECM;

o  eletrodo  ativo  (positivo)  no  esterno;  e  o  terra,  na  fronte.
Os  pacientes  foram  instruídos  a  girar  a  cabeça em  direção
contrária  ao  estímulo  sonoro,  para  que  houvesse  a  contração
do  músculo  ECM  ipsilateral  (fig.  1).

E
F
l

Figura  1  Feitura  de  VEMP  à  direita.

stímulo  e  parâmetros  de  aquisição  de  respostas
oram  usados  150  estímulos  tipo  tone  burst, na  frequên-
ia  de  500  Hz,  com  a  taxa  de  estímulos  de  7,1  estímulos/s,
a  intensidade  de  95  dBNA,  filtros  passa-altas  de  30  Hz  e
assa-baixas  de  1.000  Hz,  apresentados  por  meio  de  fones
e  inserção ER-A3.  Os  registros  foram  feitos  com  janela  de
0  ms.

Foram  considerados  os  seguintes  critérios  de  análise:
resença  ou  ausência  de  ondas  reprodutíveis  e  índices  de
ssimetria  da  amplitude  de  respostas  interaural.

Foram  considerados  como  VEMP  normal  a  presença de
ndas  reprodutíveis  e  o  índice  de  assimetria  da  amplitude
e  respostas  interaural  igual  ou  menor  do  que  34%.

Foi  considerado  como  VEMP  alterado  ausência  de  ondas
eprodutíveis  e/ou  índice  de  assimetria  da  amplitude  de
espostas  interaural  maior  do  que  34%.

letrococleografia

 equipamento  de  registro  usado  foi  o  Vivo  Sonic  Integrity  e
s  eletrodos  introduzidos  no  meato  acústico  externo  foram
o  modelo  TIPTrode.  Foi  feita  limpeza  do  conduto  audi-
ivo,  com  pasta  abrasiva.  Eletrodos  negativo  e  positivo  foram
onectados  ao  fone  de  inserção modelo  TipTrode,  foram  esti-
ulados  o  eletrodo  negativo  no  ouvido,  o  positivo  no  ouvido

ontralateral  e  o  eletrodo  terra  na  fronte  (fig.  2).
stímulo  e  parâmetros  de  aquisição  de  respostas
oram  usados  estímulos  click  (2-4  Khz)  com  a  taxa  de  estímu-
os  de  11,3  estímulos/s,  na  intensidade  de  99  dBNA,  filtros
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Figura  2  Feitura  de  ECochG  em  orelha  direita.

assa-altas  de  30  Hz  e  passa-baixas  de  2.400  Hz.  Os  registros
oram  feitos  com  janela  de  5  ms.

Foi  considerada  alterada  uma  relação PS/PA  maior  do  que
0%.

nálise  estatística

om  o  objetivo  de  validar  dois  testes  diagnósticos  (VEMP
 ECochG),  considerou-se  como  padrão-ouro  o  diagnóstico
línico.  Ambas  as  orelhas  foram  classificadas  com  a doença

 sem  a  doença e  como  instrumento  de  teste  o  resultado
ositivo  ou  negativo  para  ela.  Medidas  de  sensibilidade  e
specificidade  para  a  ocorrência  ou  não  da  doença foram
alculadas  e  os  respectivos  intervalos  de  95%  obtidos.  A
onfiabilidade  entre  os  testes  diagnósticos,  em  ambas  as
relhas,  foi  avaliada  pela  medida  kappa,  usou-se  a  escala
roposta  por  Landis  e  Kock,  que  classifica  a  concordância

m:  ≤  0,  pobre;  0,10-0,19,  fraca;  0,20-0,39,  regular;  0,40-
,59,  moderada;  0,60-0,79,  substancial;  0,80-0,99,  quase
erfeita;  1  ---  perfeita).  As  proporções  de  resultados  positivos

 negativos  entre  os  testes  diagnósticos  foram  comparadas

v
s
n

igura  3  Especificidade  do  VEMP  e  ECochG  nas  orelhas  direita
 esquerda.

om  o  teste  de  McNemar.  Para  análise  de  dados  foi  usado  o
rograma  SAS  9.3.

Foram  considerados  significativos  valores  de  p  <  0,05.

esultados

a  feitura  do  VEMP,  a  média  da  latência  de  p13  para  o  grupo
ontrole  foi  de  15,93  ms,  com  desvio  padrão  (DP)  de  0,85  ms.

 média  da  latência  de  n23  para  o  grupo  controle  foi  de
2,80  ms,  com  DP  =  1,16  ms.  A  média  do  índice  de  assime-
ria  para  o  grupo  controle  foi  de  16,22,  com  DP  = 15,58.  Na
eitura  da  EcochG,  a  média  da  relação PS/PA  para  o  grupo
ontrole  foi  de  24,39%,  com  DP  =  11,61.  Todos  os  pacientes
o  grupo  controle  apresentaram  audiometria  tonal  e  vocal

 impedanciometria  dentro  dos  limites  da  normalidade.
No  grupo  caso  foram  identificados  seis  casos  de  DM  bila-

eral,  cinco  de  DM  unilateral  em  OD  e  um  de  DM  em  OE,  ou
1  orelhas  direitas  e  sete  esquerdas.  Em  relação ao  VEMP,
4  orelhas  apresentaram  ausência  de  ondas  e  dez  apresenta-
am  presença de  onda  bifásica,  somente  em  três  pacientes
s  duas  orelhas  apresentaram  presença de  ondas,  o  que  tor-
ou  possível  o cálculo  do  índice  de  assimetria.  A  média  do
ndice  de  assimetria  para  esses  pacientes  foi  de  11,22.  A
édia  da  relação PS/PA  para  os  pacientes  do  grupo  caso  foi
e  47,23.

As  tabelas  1  e  2  mostram  os  resultados  individuais  do
rupo  caso  nas  orelhas  direita  e  esquerda,  respectivamente.
s  tabelas  3  e  4  mostram  os  resultados  individuais  do  grupo
ontrole  nas  orelhas  direita  e  esquerda.

Em  ambos  os  testes  e  em  ambas  as  orelhas  a  capaci-
ade  de  diagnosticar  os  casos  sadios  é  alta:  a  especificidade
aria  de  84,6  a  100%  (fig.  3).  Por  outro  lado,  a  capacidade
os  testes  de  diagnosticar  a  doença varia  de  baixa  a  mode-
ada,  apresenta  valores  de  sensibilidade  de  37,5  a  63,6%
fig.  4).  A  tabela  5  demonstra  os  valores  de  sensibilidade  e
specificidade  de  ambos  os  testes,  em  ambas  as  orelhas.

A  concordância  dos  dois  exames  na  orelha  direita,  medida
elo  coeficiente  kappa,  foi  igual  a  0,54,  com  95%  IC  (0,20-
,89),  indicou  uma  concordância  moderada.  Para  a  orelha
squerda,  essa  concordância  foi  igual  a  0,07,  com  95%  IC  (-
,33-0,46),  indicou  uma  concordância  fraca  entre  os  testes
tabela  6).
Para a  orelha  direita,  a proporção  de  resultados  positi-
os  e  negativos  do  exame  VEMP  (37,5  a  62,5%)  não  difere
ignificativamente  da  proporção  de  resultados  positivos  e
egativos  do  exame  ECochG  (33,3  a 66,7%),  p =  0,6547
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Tabela  1  Resultados  individuais  do  grupo  caso  orelha  direita

Grupo  caso  orelha  direita  Impedanciometria

Paciente DT  clínico  VEMP  ECochG  Audiometria

1  Sim  Normal  Normal  Pans  moderada,  ascendente  Curva  A
2 Sim  Alterado  Alterada  Pans  leve,  plana  Curva  A
3 Não  Alterado  Normal  Normal  Curva  A
4 Sim  Alterado  Alterada  Pans  moderada,  plana  Curva  A
5 Sim  Alterado  Alterada  Perda  condutiva  leve  Curva  A
6 Sim  Normal  Alterada  Pans  moderada,  descendente  Curva  A
7 Sim  Normal  Alterada  Pans  leve,  plana Curva  A
8 Sim  Normal  Normal  Pans  leve,  plana Curva  A
9 Sim  Alterado  Normal  Pans  moderada,  descendente  Curva  A
10 Sim  Alterado  Alterada  Pans  moderada,  descendente  Curva  A
11 Sim  Alterado  Alterada  Pans  leve,  em  U  invertido  Curva  A
12 Sim  Alterado  Normal  Pans  leve,  descendente  Curva  A

Tabela  2  Resultados  individuais  do  grupo  caso  orelha  esquerda

Grupo  caso  orelha  esquerda  Impedanciometria

Paciente  DT  clínico  VEMP  ECochG  Audiometria

1  Sim  Normal  Alterada  Pans  leve,  plana  Curva  A
2 Não  Normal  Normal  Normal  Curva  A
3 Sim  Alterado  Normal  Pans  leve,  plana  Curva  A
4 Sim  Normal  Alterada  Pans  moderada,  plana  Curva  A
5 Não  Alterado  Normal  Normal  Curva  A
6 Não  Normal  Normal  Normal  Curva  A
7 Não  Normal  Normal  Normal  Curva  A
8 Sim  Alterado  Normal  Pans  moderada,  ascendente  Curva  A
9 Sim  Alterado  Normal  Pans  moderada,  descendente  Curva  A
10 Sim  Alterado  Normal  Pans  moderada,  descendente  Curva  A
11 Sim  Alterado  Alterada  Pans  moderada,  plana  Curva  A
12 Sim  Normal  Normal  Pans  leve,  descendente  Curva  A

Tabela  3  Resultados  individuais  do  grupo  controle  orelha  direita

Grupo  controle  orelha  direita  Impedanciometria

Paciente  DT  clínico  VEMP  ECochG  Audiometria

13  Não  Normal  Normal  Normal  Curva  A
14 Não  Normal  Normal  Normal  Curva  A
15 Não  Normal  Normal  Normal  Curva  A
16 Não  Normal  Normal  Normal  Curva  A
17 Não  Normal  Normal  Normal  Curva  A
18 Não  Normal  Normal  Normal  Curva  A
19 Não  Normal  Normal  Normal  Curva  A
20 Não  Normal  Normal  Normal  Curva  A
21 Não  Normal  Normal  Normal  Curva  A
22 Não  Alterado  Alterada  Normal  Curva  A
23 Não  Normal  Normal  Normal  Curva  A
24 Não  Normal  Normal  Normal  Curva  A
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Tabela  4  Resultados  individuais  do  grupo  controle  orelha  esquerda

Grupo  controle  orelha  esquerda  Impedanciometria

Paciente DT  clínico  VEMP  ECochG  Audiometria

13  Não  Normal  Normal  Normal  Curva  A
14 Não  Normal  Normal  Normal  Curva  A
15 Não  Normal  Normal  Normal  Curva  A
16 Não  Normal  Normal  Normal  Curva  A
17 Não  Normal  Normal  Normal  Curva  A
18 Não  Normal  Normal  Normal  Curva  A
19 Não  Normal  Normal  Normal  Curva  A
20 Não  Normal  Normal  Normal  Curva  A
21 Não  Normal  Normal  Normal  Curva  A
22 Não  Normal  Normal  Normal  Curva  A
23 Não  Normal  Normal  Normal  Curva  A
24 Não  Normal  Normal  Normal  Curva  A

Tabela  5  Valores  de  sensibilidade  e  especificidade  por  tipo  de  teste  em  ambas  orelhas

Orelha  Teste  diagnóstico Exame  clínico

Doente  Sadio

n  %  (95%  IC)  n  %  (95%  IC)

Direita VEMP
Positivo  7  63,6  (30,8-89,1)  2  ---
Negativo  4  ---  11  84,6  (54,6-98,1)
ECochG
Positivo 7  63,6  (30,8-89,1)  1  ---
Negativo  4  ---  12  92,3  (64,0-99,8)

Esquerda VEMP
Positivo 5  62,5  (24,5-91,5)  1  ---
Negativo  3  ---  15  93,7  (69,8-99,8)
EcochG
Positivo 3  37,5  (8,5-75,5)  0  ---
Negativo  5  ---  16  100,0

Tabela  6  Concordância  entre  os  testes  diagnósticos

Orelha  VEMP  ECochG  Kappa  (95%  IC)

Positivo  Negativo  Total

Direita 0,54  (0,20-0,89)
Positivo 6  3  9  (37,5)
Negativo  2  13  15  (62,5)
Total 8  (33,3)  16  (66,7)  24  (100,0)

Esquerda 0,07  (-0,33-0,46)
Positivo 1  5  6  (25,0)
Negativo  2  16  18  (75,0)

21
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Total 3  (12,5)  

fig.  5).  Para  a  orelha  esquerda,  a  proporção  de  resulta-

os  positivos  e negativos  do  exame  VEMP  (25,0%-75,0%)  não
ifere  significativamente  da  proporção  de  resultados  positi-
os  e  negativos  do  exame  ECochG  (12,5  a  87,5%);  p  =  0,2568
fig.  6).

D
t
V

 (87,5)  24  (100,0)

iscussão
oze  pacientes  com  doença de  Ménière  definida  e  seus  con-
roles  foram  avaliados  por  audiometria  e  impedanciometria,
EMP  e  eletrococleografia.
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Figura  4  Sensibilidade  do  VEMP  e  ECochG  nas  orelhas  direita
e esquerda.
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Figura  5  Porcentagem  de  resultados  positivos  e  negativos  por
exame OD.

Em  nosso  estudo,  o  VEMP  foi  feito  na  posição sen-
tada,  que,  de  acordo  com  estudos,  é  a  que  oferece
melhor  ativação do  ECM.20---22 Foram  usados  estímulos  tone
burst,  uma  vez  que  estímulos  com  frequências  próximas
a  500  Hz  apresentam  maior  amplitude  de  resposta.23 A
grande  variação da  amplitude  das  respostas,  decorrente  de
diferentes  graus  de  contratura  muscular  obtidos  para  cada
indivíduo,  justifica  a  análise  das  respostas  do  VEMP  por  meio
do  Índice  de  assimetria  interaural.  Com  base  na  revisão  da
literatura,  foram  considerados  como  alterados  valores  supe-
riores  a  34%.22,24 Entretanto,  foi  encontrada  onda  bifásica
p13-n23  em  dez  orelhas  (41,66%),  apenas  em  três  pacientes
as  duas  orelhas  apresentaram  presença de  ondas,  o  que  tor-

nou  possível  o  cálculo  do  índice  de  assimetria.  Seo  et  al.,
em  1999,  encontraram  onda  bifásica  em  72%  dos  casos  de
DM18 e  Waele,  em  1999,  em  45,7%  dos  casos.17

Porcentagens de resultados positivos e negativos
por exame – orelha esquerda 
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No  total,  14  orelhas  (58,33%)  apresentaram  ausência  de
ndas  ao  VEMP.  A  ausência  de  respostas  sugere  hidropisia
ndolinfática,17,18,24 assim  como  índice  de  assimetria  maior
o  que  34%.  Jariengprasert  et  al.  observaram  que  a  ausên-
ia  de  ondas  e  índice  de  assimetria  alterado  foram  mais
ignificativos  do  que  latências  de  P1  e  N1  ou  medidas  de
mplitude  na  identificação  de  disfunção  sacular  na  doença
e  Ménière.25

A  depender  do  grau  de  severidade  da  hidropisia,  alguns
acientes  podem  apresentar  degeneração  irreversível  do
pitélio  sensorial  da  mácula  sacular,  apresentar  ausência  de
ndas.  Waele,  em  1999,  atribuiu  a  ausência  de  resposta  ao
EMP  em  pacientes  com  DM  à  contração  insuficiente  durante

 exame,  à  afecção vestibular  oculta  ou  à  hipossensibili-
ade  do  sáculo,  devido  ao  envelhecimento  da  mácula  sacular
m  idosos.17 Essa  contração  ineficaz  pode  ser  evitada  com

 registro  de  eletromiografia  com  monitoramento  do  grau
e  contração  muscular,  o  que  não  foi  possível  em  nosso
studo,  uma  vez  que  o  equipamento  usado  não  dispunha
esse  recurso.

A  eletrococleografia  feita  foi  a  extratimpânica,  que,  de
cordo  com  nossa  revisão  da  literatura,  foi  identificada  como
m  método  eficaz  e  não  invasivo  de  mensuração  da  hidropi-
ia  coclear.26 Foi  encontrada  presença de  PS  e  PA  em  todos
s  pacientes.

As  respostas  obtidas  evidenciaram  uma  sensibilidade  de
aixa  a  moderada  do  VEMP  e  da  ECochG  no  diagnóstico  da
oença de  Ménière,  em  relação ao  diagnóstico  clínico.  A  sen-
ibilidade  do  VEMP  para  orelha  direita  foi  de  63,6%  e  para
relha  esquerda  foi  de  62,5%,  ligeiramente  maior  do  que

 encontrado  na  literatura,  que  variou  de  40  a  54%.16,17,27

 sensibilidade  da  ECochG  para  orelha  direita  foi  de  63,6%
 para  orelha  esquerda  de  37,5%;  os  valores  da  literatura
ariaram  de  57  a 71%.26

O  curso  flutuante  da  doença dificulta  a  interpretação dos
xames  eletrofisiológicos.  O  grande  questionamento  do  uso
os  testes  diagnósticos  na  DM  é  em  relação à  sua  sensibili-
ade.  Egami  et  al.  observaram  que,  apesar  de  a  sensibilidade
o  VEMP  não  ser  alta,  ela  é  comparável  à  da  prova  calórica,
ornece  informações  adicionais  para  identificar  as  anorma-
idades  vestibulares  na  DM.14

A  especificidade  alta  de  ambos  os  testes  foi  condizente
om  a  encontrado  na  literatura,  sugere  a  alta  acurácia  dos
estes  para  excluir  presença  de  doença, auxilia  principal-
ente  nos  casos  em  que  há  diagnóstico  diferencial.14,26

Duas  orelhas  assintomáticas  tiveram  VEMP  alterados.
sse  achado  é  descrito  na  literatura  como  resultado
a  hidropisia  sacular  oculta  ou  resultante  de  interações
inaurais  no  arco  reflexo  otolítico-cervical  dos  potenci-
is  evocados  miogênicos  vestibulares.  Achados  semelhantes
oram  encontrados  na  literatura.15---18 Lin  et  al.,  em  2006,
ncontraram  que  27%  dos  pacientes  com  DM  unilateral
emonstraram  limiares  elevados  na  orelha  assintomática.
sso  demonstrou  que  o  VEMP  pode  ser  alterado  antes  mesmo
o  aparecimento  dos  sintomas  clássicos  da  doença e  que

 hidropisia  sacular  pode  preceder  os  sintomas  na  DM
ilateral.19,28,29 Conlon  e  Gibson,  em  2000,  também  rela-
aram  achados  anormais  de  exames  clínicos  nas  orelhas
ssintomáticas.30 Há  ainda  diferenças  individuais  no  grau  de

ontratura  muscular  e  tônus,28,31 o  que  se  tentou  evitar  com

 pareamento  do  grupo  controle  para  sexo  e  idade  e  ao  se
sar  o  índice  de  assimetria  interaural  como  parâmetro.
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A  possibilidade  de  predizer  o  acometimento  da  orelha
ssintomática  é uma  das  grandes  ferramentas  do  VEMP.
aber  se  o  paciente  apresenta  doença no  ouvido  contra-
ateral  auxilia,  por  exemplo,  na  tomada  de  decisão  sobre
rocedimentos  ablativos  na  orelha  doente.28

Sete  orelhas  com  DM  apresentaram  VEMP  normal.  Essas
relhas  podem  ter  a  mácula  sacular  preservada  da  hidro-
isia,  apresentam,  nesse  caso,  hidropisia  coclear.  Okuno  e
ando,  em  1987,  examinaram  26  ossos  temporais  de  pacien-
es  com  DM  e  demonstraram  que  a  hidropisia  endolinfática
oi  observada  mais  frequentemente  na  cóclea,  seguida  pelo
áculo,  utrículo  e  canais  semicirculares.3 A  literatura  tam-
ém  relata  que  muitos  dos  casos  de  hidropisia  severa,
efratária  ao  tratamento  clínico,  podem  estar  localizados
o  sáculo.16

Em  relação à  eletrococleografia  (ECochG),  nenhuma
relha  assintomática  apresentou  ECochG  alterada  e  nove
relhas  com  DM  apresentaram  ECochG  normal.  Entre  elas,
inco  apresentavam  perda  auditiva  neurossensorial  mode-
ada  e  quatro  apresentavam  perda  auditiva  neurossensorial
eve.  Limiares  audiométricos  em  torno  de  50  dB  prejudicam

 análise  da  hidropisia  pela  EcochG,32 é  uma  hipótese  para
 ECochG  normal  nos  cinco  pacientes  com  perda  auditiva
oderada.  A  literatura  também  relata  que  pacientes  com

idropisia  nos  órgãos  otolíticos  podem  ter  a  cóclea  livre  de
oença,  o  que  caracteriza  outra  hipótese  aplicável  aos  paci-
ntes  com  perda  auditiva  leve.  Uma  grande  vantagem  do
EMP  é  o  fato  de  a  mácula  sacular  ser  sensível  ao  som,
esmo  após  destruição  total  da  cóclea;  assim,  o  mesmo
ode  ser  obtido  em  indivíduos  com  boa  ou  má  acuidade
uditiva.14,17,19

O  tamanho  da  amostra  foi  um  fator  negativo  do  estudo.
 doença de  Ménière  definida,  com  perda  auditiva  docu-
entada,  não  é  de  alta  prevalência,  dificulta  a  seleção dos
acientes  para  a  pesquisa.  Por  essa  mesma  razão,  não  foi
ossível  comparar  pacientes  com  mesmo  tempo  de  doença.
relhas  com  maior  tempo  de  sintomas  apresentam  mais
normalidades  na  relação PS/PA  e,  uma  vez  que  o  PS  se
leva,  persiste  por  longos  períodos,26,33 ou  seja,  mesmo  no
eríodo  intercrises  a  eletrococleografia  pode  demonstrar  a
idropisia  coclear.

O  VEMP  cervical  por  via  aérea  pode  estar  aumentado  nos
stágios  precoces  de  DM,  talvez  pela  pressão  da  hidropisia
acular  contra  a  platina  do  estribo,  o  que  aumenta  a  sen-
ibilidade  sacular  ao  som  intenso.16 Sua  mensuração  pode
er  flutuante,  com  tendência  a  desaparecer  com  a  progres-
ão  da  doença, assim  como  durante  as  24  horas  pós-crise,
ode  reaparecer  após  48  horas  ou  com  o  uso  de  drogas  que
eduzam  a  hidropisia  endolinfática.2,11,13,34

A  concordância  medida  pelo  coeficiente  kappa  avalia
s  resultados  semelhantes  entre  os  dois  exames.  A  baixa
oncordância  entre  os  testes  diagnósticos  já  era  espe-
ada,  uma  vez  que  eles  avaliam  estruturas  diferentes.
lém  disso,  apresentam  sensibilidades  diferentes  de  acordo
om  a  fase  da  doença; o  VEMP  sofre  mais  alteração  no
eríodo  sintomático,  diferentemente  da  eletrococleografia.

 concordância  para  a  orelha  esquerda  foi  fraca,  menor
o  que  da  orelha  direita,  provavelmente  pelo  fato  de  o

amanho  da  amostra  da  orelha  esquerda  ter  sido  menor
o  que  o  da  orelha  direita.  O  teste  de  Mc  Nemar  ava-
iou  a  proporção  de  resultados  positivos  e  negativos  do
EMP  e  da  EcochG  e  eles  não  diferem  estatisticamente
Lamounier  P  et  al.

ntre  si,  tanto  para  a orelha  direita  quanto  para  a  orelha
squerda.

No  grupo  controle,  foram  pareados  indivíduos  por  sexo
 idade.  Entretanto,  estudos  posteriores  poderiam  parear

 grupo  controle  para  perda  auditiva  semelhante  aos  paci-
ntes  do  grupo  caso  e  não  selecionar  controles  com  audição
ormal,  uma  vez  que  os  limiares  auditivos  são  determinantes
a  sensibilidade  da  eletrococleografia.

A  possibilidade  de  mensuração  da  hidropisia  sacular  por
m  método  não  invasivo,  de  fácil  execução,  como  o  VEMP,
uxilia  o  otorrinolaringologista  no  manejo  da  doença. Muros-
ushi,  em  2001,  relata  que  o  prolongamento  de  latência  no
EMP  sugere  lesão  retrolabiríntica,  auxilia  na  exclusão  de
iagnósticos  diferenciais.25

Vários  fatores  corroboram  o  auxílio  dos  exames  comple-
entares  como  o  VEMP  e  a  eletrococleografia  no  diagnóstico
a  DM.  Os  casos  de  possível  Ménière,  em  que  não  há  perda
uditiva  documentada,  a  heterogeneidade  da  doença e  o
cometimento  de  estruturas  labirínticas  variadas  muitas
ezes  dificultam  o  diagnóstico  da  doença. O  VEMP  e  a  ele-
rococleografia  são  exames  complementares,  uma  vez  que
valiam  estruturas  labirínticas  diferentes  e  devem  ser  incor-
orados  à  rotina  otoneurológica,  auxiliam  na  identificação
o  local  da  hidropisia  e  na  possibilidade  de  acometimento
a  orelha  assintomática.

A  avaliação  da  função coclear  com  a  audiometria  e  a  ele-
rococleografia  do  sáculo  com  o  VEMP  cervical  e  do  utrículo
or  meio  do  VEMP  ocular,  do  canal  semicircular  lateral  pelas
rovas  calóricas  e  de  todos  os  canais  semicirculares  pelo
HIT  demonstra  o  avanço das  pesquisas  no  diagnóstico  oto-
eurológico.  Novos  caminhos  são  abertos  para  a  descoberta
o  mecanismo  etiopatogênico  de  uma  doença que  foi  des-
rita  há  mais  de  um  século  e  ainda  não  tem  protocolo  de
ratamento  definido.

onclusão

 especificidade  de  ambos  os  testes  foi  alta  e  a  sensibilidade
o  VEMP  foi  maior  do  que  a  da  EcochG.
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